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MR 008. Corpos vulneráveis: poder e resistências
Cynthia Andersen Sarti (Unifesp) - Coordenador/a,Lia Zanotta Machado (Universidade de Brasilia) -Participante,  Cynthia  Andersen  Sarti  (Unifesp)  -Participante, Patrícia Birman (UERJ) - Participante,Marcia Regina de Lima Silva (Usp) - Debatedor/a Se a
condi??o vulner?vel marca inexoravelmente humanos (e n?o humanos) como seres que vivem e, como tal, est?o
expostos ao outro, ? degeneresc?ncia e ? morte, esta mesa prop?e tratar dos mecanismos sociais de distintas
ordens por meio dos quais alguns corpos e pessoas ? na acep??o de Marcel Mauss - se tornam mais vulner?veis
que outros. Falamos de mecanismos que, historicamente, circunscrevem e subjugam corpos e pessoas no interior
de rela?es de poder e domina??o, construindo e enraizando modos de subjetiva??o que reproduzem a sujei??o na
qual s?o forjados, mas apontam igualmente formas inusitadas de resist?ncia. Para pensar essas vulnerabilidades
e  resist?ncias,  propomos,  cada  uma  das  participantes,  discutir  diferen?as  e  desigualdades  espec?ficas,  que
trazem a marca de g?nero, da pobreza, do racismo e da viol?ncia, profundamente arraigadas numa sociedade
com um passado escravocrata  como a  brasileira,  mas  abordadas  aqui  a  partir  de  suas  reconfigura?es  na  atual
conjuntura pol?tica do pa?s. Inclu?mos a discuss?o da pr?tica de tortura que, se marcou o per?odo de exce??o da
ditadura  militar  (1964-1985),  transcende  essa  localiza??o  hist?rica  e  est?  sub-repticiamente  presente  na
sociedade brasileira como modo aceit?vel de tratar corpos marcados pela desigualdade.

Castigar o corpo: formas usuais de diferenciação
Autoria: Patrícia Birman
O foco aqui é o castigo corporal no cotidiano de segmentos populares. Nosso intuito, através de alguns works
etnográficos, de narrativas e de imagens sobre a vida precária. é de analisar como se articulam os limiares
de aceitação de castigos corporais,  suas circunstâncias e as suas disputas de sentido. A noção de (in)
vulnerabilidade será problematizada para compreender os jogos de força em que a punição física é uma
referência compartilhada pelos atores, nas micropolíticas em seus muitos planos. Como se aciona certas
performances que compõem o ato de punir? E a exibição das feridas? Como se reconfigura o corpo e suas
relações através de uma anatomia moral ligada ao sofrimento? Vamos analisar os processos de diferenciação
social,  racial  e  de  gênero,  escapando  da  dicotomia  que  opõe  os  domínios  doméstico  e  público  para
problematizar essa prática corriqueira da vida social.
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